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Dickens é um dos autores mais adaptados ao cinema, já 

aqui o dissemos. Curioso é ver como, com o desenrolar dos 

anos, a obra de Dickens tem sobrevivido no cinema. 

Escolhemos para isso quatro filmes, todos eles partindo de 

um mesmo romance, precisamente “Oliver Twist”. 

“Oliver Twist”, de Roman Polanski, a adaptação mais 

recente, de 2005, não é, para mim, a melhor adaptação 

do romance, ainda que seja uma versão muito aproximada 

da intriga concebida por Dickens. Vendo o filme e relendo 

o livro, notam-se semelhanças que apontam para uma 

quase ilustração da palavra do escritor, ainda que 

renascida pela própria experiência pessoal de Polanski. 

Anteriormente outros realizadores já se tinham ocupado 

do tema, desde David Lean, que dirigiu “As Aventuras de Oliver Twist” em 1948, uma excelente versão a preto e branco 

com Alec Guiness num Fagin inesquecível, até Carol Reed que, em 1968, levara a cinema a versão musicada de Lionel Bart, 

igualmente com bons resultados. 

Curiosamente, há nas versões que conhecemos de “Oliver” abordagens diversificadas, mas cenas que parecem transitar de 

filme para filme. A personagem do bedel do orfanato muda de nome, não muda de figura, a sequência em que Oliver pede 

“mais comida” e a subsequente ida à direcção do orfanato (que se banqueteia principescamente com lautos pratos de 

apetitosa comida) parecem quase filmadas do mesmo ângulo e interpretadas pelos mesmos actores… Mas aí é a força da 

escrita de Dickens que relembra quase um guião de cinema e impõe uma directriz sem recuo. 

Centremo-nos, pois, na versão de 1948, de David Lean, “As Aventuras de Oliver Twist” que se destaca logo pela fabulosa 

fotografia a preto e branco assinada por Guy Green. Desde a sequência inicial que essa fotografia nos agarra, desde essa 

paisagem batida pelo temporal, com uma mulher grávida a avançar em direcção a um albergue de mendicidade, onde acaba 

por dar à luz um menino, antes de morrer. Os cenários são rebuscados, os enquadramentos sugestivos, a iluminação 

contrastada, o efeito seguro. Dir-se-ia, ao ver o desenrolar da obra, que o filme cruza habilmente uma certa tradição de 

realismo social inglês e alguns vestígios apurados do expressionismo alemão, tanto ao nível dos cenários, como da 

iluminação, do jogo das sombras e das luzes, prolongando-se até pelo desenho das personagens. Nesse aspecto, toda a mise-

en-scène (ou realização) é particularmente forte na forma como sugere sem apontar, servindo-se apenas da imagem. Veja-

se logo no início, como os poderosos se enquadram, em relação a Oliver: ocupando o espaço, engolindo a criança, 

estrangulando a frágil silhueta, aprisionando-a num rectângulo sem horizontes. 

Quase no final, há uma sequência passada numa taberna que relembra o ambiente de “O Anjo Azul”, de Sternberg, e não 

raro nos vêm à memória imagens de “Matou”, de Fritz Lang. Mas com a marca da criatividade de David Lean. 

Todo o filme é, aliás, uma excelente sucessão de sugestões de imagem e som que tornam inúteis quaisquer explicações 

trazidas pelo diálogo. Um exemplo: as crianças no albergue têm fome, e têm medo de o dizer. Espreitam os poderosos a 

comer numa farta mesa, e quando chega a vez de solicitar mais comida tiram à sorte quem o fará. A palha mais curta, que 

define a iniciativa, cabe a Oliver. Logo todos os colegas se afastam, criando uma clareira de solidão à sua volta. E quando 

Oliver se dirige ao bedel Bumble, que o espera batendo ameaçadoramente com a varinha na perna, qualquer espectador 

antecipa as consequências do acto. Todo este clima de medo e prepotência é muito bem dado numa Londres sinistramente 

 

 

 

 

 



esconsa e suja, numa arquitectura de castelo fantasma ou torre de horrores. Neste particular, na elaboração dos cenários, 

também esta versão de David Lean é brilhante, criando uma reconstituição de época que quase nos transmite não só a cor 

como o cheiro, os sons e o tacto. E quase nada é apetecível nesta sociedade egoísta e velhaca, mesquinha e gananciosa, 

hipócrita e prepotente, onde os mais fracos soçobram, quer sejam as crianças como as mulheres. 

O filme não é rigorosamente fiel ao livro, mas julgo-o a mais fidedigna de todas as adaptações ao espírito do romance de 

Dickens, que tem merecido muitas e interessantes versões. Há personagens que desaparecem, Bet, por exemplo, a amiga 

de Nancy, e situações que surgem condensadas. O que é normal em casos como este. Mas para quem lê Dickens e vê o seu 

pequenino herói dividir os restos da comida com o cão do cangalheiro e dormir debaixo do balcão de uma agência funerária, 

assolado pelos fantasmas de uma imaginação povoada por imagens tétricas, esta é definitivamente uma boa recriação do 

universo de um dos maiores escritores de língua inglesa. 

David Lean trouxe para “Oliver Twist” quase toda a equipa que dois anos antes havia realizado “Great Expectations”, com 

enorme sucesso crítico e de público, incluindo os produtores Ronald Neame e Anthony Havelock-Allan, o já citado director 

de fotografia Guy Green, o designer John Bryan e o montador Jack Harris. Kay Walsh, que era então mulher de David Lean, 

e tinha colaborado na adaptação de “As Grandes Esperanças”, interpreta aqui o papel de Nancy. 
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AS AVENTURAS DE OLIVER TWIST 

Título original: Oliver Twist 

Realização: David Lean (Inglaterra, 1948); Argumento: David Lean, 

Stanley Hayn, Eric Ambler, Kay Walsh (estes dois últimos não creditados), 

segundo romance de Charles Dickens; Produção: Ronald Neame; Música: 

Arnold Bax; Fotografia (p/b): Guy Green; Montagem: Jack Harris; 

Casting: Dennis Van Thal; Decoração: T. Hopewell Ash, Claude Momsay; 

Guarda-roupa: Margaret Furse; Maquilhagem: Stuart Freeborn, George 

Blackler, Biddy Chrystal; Direcção de Produção: Norman Spencer; 

Assistentes de realização: George Pollock, Chuck Simpson; Departamento 

de arte: John Bryan, Claude Mauncy; Som: Stanley Lambourne, Gordon 

K. McCallum, Winston Ryder; Efeitos especiais: Stanley Grant, Joan 

Suttie; Efeitos visuais: Les Bowie; Companhias de produção: Cineguild;  

Com: John Howard Davies (Oliver Twist), Robert Newton (Bill Sykes), Alec 

Guinnes (Fagin), Kay Walsh (Nancy), Francis L. Sullivan (Mr. Bumble), 

Henry Stephenson (Mr. Brownlow), Mary  (Mrs. Corney), Anthony Newley 

(Artful Dodger), Josephine Stuart (mãe de Oliver), Ralph Truman 

(Monks), Kathleen Harrison (Mrs Sowerberry), Gibb McLaughlin, Amy 

Veness, Frederick Lloyd, Henry Edwards, Ivor Barnard, Maurice Denham, 

Michael Dear, Michael Ripper, Peter Bull, Deidre Doyle, Diana Dors, 

Kenneth Downey, W.G. Fay, Edie Martin, Fay Middleton, Graveley 

Edwards, John Potter, Maurice Jones, Hattie Jacques, Betty Paul, etc.  

Duração: 116 minutos; Distribuição em Portugal: Zon Lusomundo; 

Classificação etária: M/ 12 anos; Data de estreia em Portugal: 4 de Maio 

de 1950.   
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Masterclass “Polícias e Ladrões- O Cinema à Lei da Bala”, 21H00 (entrada livre) 

“DISPAREM SOBRE O PIANISTA”, de François Truffaut (1960)  

 
 


